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OS “TRANSFERTS CULTURELS” E A HISTORIOGRAFIA DA 
ARQUITETURA: USOS E PERSPECTIVAS NO BRASIL 

RESUMO 

Formuladas por Michel Espagne e Michael Werner na década de oitenta para analisar as imbricações 
franco-alemãs, as análises históricas nos termos dos transferts culturels nos convidam a fazer uma 
observação dos “caminhos das culturas”, da importação e da assimilação de comportamentos, de 
textos, das formas, dos valores, enfim, de novos modos de se pensar o estrangeiro. Nesse sentido, o 
presente artigo propõe trazer o debate dos transferts para a historiografia da arquitetura, identificando 
as potencialidades dessa abordagem no contexto arquitetônico. Pretende-se assim multiplicar as 
interrogações sobre o status e sobre os métodos da historiografia da arquitetura, aprofundando no 
universo dos transferts e inserindo as especificidades da realidade brasileira em um momento onde 
as proposições das correntes culturalistas (a citar as connected history, da histoire croisée e da 
métissage) e outras propostas interdisciplinares permitem repensar na noção do estrangeiro nas 
produções das várias áreas do conhecimento.  

Palavras-chave: Transferências culturais 1. Michel Espagne 2. Historiografia da arquitetura 3. 

 “TRANSFERTS CULTURELS”AND THE ARCHITECTURE 
HISTORIOGRAPHY: USES AND PERSPECTIVES IN BRAZIL  

ABSTRACT 

Formulated by Michel Espagne and Michael Werner in the eighties to analyze Franco-German 
interactions, the historical analysis in the terms of “transferts culturels” invite us to make a note of the 
"paths of cultures", considering the import and assimilation of behaviors, texts, shapes, values, and 
finally, new ways of thinking about the foreign context. In this sense, this article aims to bring the 
discussion of transferts to the historiography of architecture, identifying the strengths of this discourse 
in the architectural context. Therefore, this article aims to multiply the questions about the status and 
the methods of the historiography of architecture, detailing the universe of  the transferts and entering 
the Brazilian specificities in a time where the propositions of the culturalist current (refers to the 
approaches of connected history, the histoire croisée and the métissage) and other interdisciplinary 
proposals allow rethink foreign concept in the productions of various areas of knowledge.  

Keywords: Cultural transfers 1. Michel Espagne 2. Architecture historiography 3.
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1. INTRODUÇÃO 

A história da arquitetura mesmo se firmando como campo disciplinar autônomo no último 

século, permanece composta por narrativas pautadas por um discurso operativo onde a 

“história dos edifícios” mistura-se com a adoção de um repertório para a prática profissional 

do arquiteto e a teoria se funde ao conhecimento histórico. Seria possível adotar outros 

questionamentos, aproximando-se da história cultural?  

A multiplicação dos trabalhos sobre os transferts culturels e sua difusão na história com uma 

abordagem transnacional são dois fenômenos marcantes dos últimos quinze anos1. O 

conceito, traduzido como “transferências culturais”2, foi formulado por Michel Espagne e 

Michael Werner3 no final 1980, e consolida-se atualmente em diversos campos das ciências 

humanas4. Atualmente sendo mais trabalhado e difundido por Espagne, com uma nuance 

hermenêutica, o método tem sido adotado por vários estudos5 guiados sob o prisma da 

importação e assimilação de comportamentos, textos, formas, valores, modos de pensar o 

estrangeiro, entre outros. 

Dessa forma, entrando em consonância com o tema do IV Enanparq, “Estado da Arte”, o 

presente artigo propõe trazer o debate atual dos transferts para o campo da arquitetura, 

identificando as potencialidades dessa metodologia no contexto arquitetônico. Deste 

horizonte emergem duas problemáticas principais. De início, na primeira parte desta 

comunicação, concentra-se na discussão de como escrever uma história da arquitetura 

sobre a ótica dos transferts. Para tentar desvendar esta indagação, evocam-se alguns 

conceitos que permeiam o método e se expõem trabalhos de autores que têm se servido do 

mesmo em suas análises. 

A segunda problemática, volta-se para o Brasil, e procura investigar como os transferts 

culturels podem ser usados tanto na escrita de novas narrativas históricas, quanto nas 

discussões das próprias narrativas da história da arquitetura – considerando assim a 

historiografia na sua maior amplitude conceitual: escrita da história e conjunto temático-

conceitual. 

Mais que oferecer uma resposta assertiva sobre os apontamentos pretende-se multiplicar as 

interrogações sobre o status e sobre os métodos da historiografia da arquitetura, 

                                                            
1 Charle Christophe, “Comparaisons et transferts en histoire culturelle de l'Europe. Quelques réflexions à propos de recherches 
récentes”, Les cahiers Irice 1/2010 (n°5), p. 51-73. URL: www.cairn.info/revue-les-cahiers-irice-2010-1-page-51.htm.  
2 Optou-se na presente discussão em usar o termo original em língua francesa. 
3 Michel Espagne, Michel Werner, “ La construction d'une référence allemande en France 1750- 1914. Genèse et histoire 
culturelle", Annales ESC, juillet/août 1987, pp. 969-992 ; e na publicação : “Transferts. Les relations interculturelles dans 
l'espace franco-allemand”, Paris, Éditions Recherche sur les Civilisations, 1988. 
4 Destaca-se a diversidade do uso do método em: Béatrice Joyeux-Prunel, “Les transferts culturels. Un discours de la 
méthode“, Hypothèses 1/2003 (6), p. 149-162. 
5 Como mostra Charle Christophe, 2010 (nota 1). 



 

4 
 

 

aprofundando no universo dos transferts e inserindo as especificidades da realidade 

brasileira.  

2. A HISTÓRIA DA ARQUITETURA COMO UM TRANSFERT 

CULTUREL  

Apropriando-se do título da obra de Michel Espagne lançada em 2009 “L’histoire de l’art 

comme transfert culturel – L’intineraire d’Anton Springer”, este tópico lança a seguinte 

provocação: romper com as narrativas da arquitetura tradicionalmente ancoradas em uma 

perspectiva que privilegia uma escrita orientada pela sucessão de arquitetos, estilos e 

movimentos, e estabelecer um outro olhar, acentuando os processos de circulação e 

metamorfoses.  

Nesse sentido, assim como a história da arte6, a história da arquitetura também é sobretudo 

uma história das instituições, das ideias, dos textos e das pessoas. Desse modo, considera-

se relevante a proposição de uma historiografia que priorize esses elementos. Igualmente 

importante é aplicar a diversidade de modos de desenvolvimento e disseminação de 

conhecimento artístico de uma área cultural à outra e reconsiderar o campo teórico da 

epistemologia da disciplina na perspectiva dos transferts culturels7. Mas, o que significa um 

transfert culturel? 

 

2.1 Transfert culturel: entre influência, comparativismo e nacionalismo 

Transferir significa metamorfosear. Quando um objeto (uma teoria, um livro, uma corrente 

intelectual e artística, entre outros) sai da sua área cultural de origem, transpondo seu 

espaço nacional, seu significado se transforma. E é dentro dessa mudança semântica, que 

as transferências se estabelecem, lançando uma investigação pautada nos mecanismos de 

produção, de difusão e de recepção.  

Não cabe aqui fazer estabelecer um histórico do desenvolvimento desta proposta e 

tampouco realizar uma descrição exaustiva das diversas questões levantadas pela 

abordagem, incluindo as atuais críticas8. Propõe-se sublinhar algumas questões chaves - a 

citar: o comparativismo, a influência e o nacionalismo – que serão retomadas na discussão 

                                                            
6 Bénédicte Savoy, "Preface", p.7, 2015. In: Oléron-Evans, Émilie. Nikolaus Pevsner, arpenteur des arts: des origines 
allemandes de l’histoire de l’art britannique. Paris, France: Demopolis, 2015.  
7 Émilie Oléron-Evans, Nikolaus Pevsner, arpenteur des arts: des origines allemandes de l’histoire de l’art britannique. Paris, 
France: Demopolis, 2015. 
8 Como apontam: Michael Werner e Bénédicte Zimmermann, “Penser l’histoire croisée : entre empirie et réflexivité”. Annales. 

Histoire, Sciences Sociales 58e année, no 1 (1 de janeiro de 2003): 7–36. 
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posterior relativa ao uso dos transferts na historiografia da arquitetura. O método ressalta a 

função dos intermediários nos processos de deslocamentos e de reelaboração de sentido, 

opondo-se as noções de “influência” e as orientações próprias do comparativismo.  

A categoria da influência, ao pressupor um dominante e um dominado, estabelece uma 

relação de centralidade e periferia. A historiografia dos transferts culturels relativiza toda e 

qualquer noção de centro9. Dessa forma, não há um “ser emanante”, qualificado como um 

superior, enviando algo, de modo quase mágico, a um receptor logo abaixo. Os transferts 

culturels negam a influência como modelo epistemológico e propõem que as análises sejam 

colocadas sob um mesmo patamar. 

Já o comparativismo, ao relacionar sistemas culturais heterogêneos e herméticos, acentua 

as clivagens e diferenças, negligenciando os hibridismos nas fronteiras. Por tanto, 

Espagne10 (1994) se contrapõe a um certo etnocentrismo historiográfico e eurocêntrico, e a 

condenação do comparativismo é talvez a maior prova desse combate. O autor no seu 

artigo “Sur les limites du comparatisme en histoire culturelle" coloca que comparatismo: 

[...] pressupõe áreas culturais fechadas, cujas especificidades podem ser 

ultrapassadas posteriormente graças a categorias abstratas. (ESPANGE, 1994, p.112) 

[...] coloca em paralelo constelações sincrônicas sem levar em conta suficientemente a 

sucessão cronológica de suas interferências. (ESPANGE, 1994, p.113) [...] opõe 

grupos sociais no lugar de destacar os mecanismos de aculturação. (ESPANGE, 1994, 

p.115)   

Outra questão apontada é o fato de que as comparações são particularmente territoriais. O 

autor afirma que em vários casos, “a observação das relações objetivas entre espaços 

europeus poderia ter um valor explicativo maior no que concerne a sua estrutura social e 

cultural” (ESPANGE, 1994, p.116). Tirando a atenção do território fortemente delimitado 

pelas fronteiras, os transferts culturels acabam propondo uma ruptura com o modelo 

comparativista ao tratar de diferentes áreas culturais, de modo que objetivo inicial passa a 

ser deixar as fronteiras mais permeáveis e destruir o mito da homogeneidade das unidades 

nacionais11.  

Desde o início, os estudos sobre os transferts culturels foram em parte uma reação contra a 

concentração da história nacionalista, centrada na emergência da nação, juntamente com 

uma preocupação para discutir em conjunto as diversas áreas nacionais e suas facetas 
                                                            
9 Michel Espagne, "La notion de transfert culturel", Revue Sciences/Lettres  2013, http://rsl.revues.org/219.  
10 Michel Espagne, "Sur les limites du comparatisme en histoire culturelle", Genèses, 17, 1994. Les objets et les choses, 112-
121; As mesmas premissas também estão presentes na obra : Michel Espagne,  "Les transferts culturels franco-allemands", 
Paris, France: Presses universitaires de France, 1999, no capitulo 2 “Au-delá du comparatisme”, p.35-49. 
11 Michael Werner, Bénédicte Zimmermann, "Penser l'histoire croisée : entre empirie et réflexivité", Annales. Histoire, Sciences 
Sociales 1/2003 (58e année), p. 7-36, URL : www.cairn.info/revue-annales-2003-1-page-7.htm. 
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comuns12. Espagne (2012) acrescenta que, de modo geral, as ciências humanas 

correspondem as narrativas nacionais, limitadas a espaços linguísticos particulares, onde 

fabricam as identidades a partir de importações e de reformulações que as acompanham13. 

O autor completa que uma revisão sistemática dessas construções identitárias oferece às 

pesquisas sobre os transferts culturels um terreno vasto de investigações, onde o horizonte 

seria uma história transnacional das ciências humanas, e assim, ao permitir um acesso a 

uma compreensão que ambiciona um olhar transnacional, os transferts culturels vão 

articulando as análises do particular ao universal14.  

Portanto, o método dos transferts culturels permite relativizar a noção de centro, atuando em 

uma perspectiva diacrônica, intercultural e transnacional, propondo uma ampla utilização, 

que abrange a diversidade dos estudos da história cultural, e nesse contexto entende-se 

que é possível inclui-los aos discursos históricos ligados à arquitetura.  

 

2.2 Transferts culturels ou Transferts artistiques: abordagens na historiografia 

contemporânea da arte e da arquitetura 

Na tentativa de melhor delinear como o paradigma dos transferts culturels pode ser adotado 

na construção das narrativas da história da arquitetura, a presente discussão expõe 

trabalhos contemporâneos, que tem utilizado esse viés, como ponto de partida para uma 

melhor compreensão do tema. 

Em um levantamento inicial, privilegiando o contexto francês, nota-se que há poucos 

trabalhos que aliam os transferts às narrativas da arquitetura. Em contrapartida, os debates 

que os incluem na historiografia da arte mostraram-se mais constantes. Por esse motivo, e 

pela proximidade metodológica e epistemológica comuns a estas disciplinas, incluiu-se a 

historiografia da arte no escopo das análises. 

De início, o próprio autor do modelo, Michel Espagne serviu-se do método em seu discurso 

sobre a história da arte. Na publicação “Les transferts culturels franco-allemands”, no 

capítulo “Histoire des perceptions croisées”, o teórico trabalha questões referentes a 

consolidação da disciplina no século XIX, acentuando principalmente o itinerário intelectual 

do historiador da arte Carl Justi – em uma análise em que uma história desse passeur e de 

seus os escritos sobre a história da arte se alternam, fundindo um discurso histórico à uma 

análise historiográfica em Justi.  

                                                            
12 Ann Thomson, Simon Burrows, “Cultural transfers: France and Britain in the long eighteenth century”, Oxford: Voltaire 
Foundation, 2010. 
13 Michel Espagne, "La notion de transfert culturel", Revue Sciences/Lettres, 1/2013 
14 Michel Espagne, "La notion de transfert culturel", Revue Sciences/Lettres, 1/2013. 
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Em “L’histoire de l’art comme transfert culturel – l’inteneraire d’Anton Spriger” de 2009, 

Espagne aprofunda-se nas circulações e metamorfoses, partindo de Springer, que escolhido 

como guia desta exploração, evidencia toda a conjuntura da gênese disciplinar da história 

da arte no contexto germânico e europeu. 

Mais recentemente, em 2014, na obra “L'ambre et le fossile - Transferts germano-russes 

dans les sciences humaines XIXe-XXe siècles”, no capítulo "L'usage de l'étranger dans la 

définition d'une culture artistique", centra-se em Nicodème Pavlovitch Kondakoff, Louis Réau 

e Julius Meier-Graefe, envolvendo os transferts culturels entre França, Alemanha e Rússia, 

o qual insere o discurso sobre arte dos três intelectuais como vetor de intercâmbios. Por fim, 

neste ano na comunicação15 “Semper: l’histoire de l'art et politique" evidenciou os percursos 

de Gottfried Semper, relacionado-os com o contexto político e a produção arquitetural e 

teórica desse arquiteto. 

Adicionam-se a essa perspectiva, os trabalhos de Béatrice Joyeux-Prunel 16(2016), sobre os 

movimentos das vanguardas artísticas parisienses, e Émilie Oléron Evans17 (2015), a 

respeito da mudança de Nikolaus Pevsner da Alemanha para Inglaterra, os quais ambos 

enfatizam as questões dos intercâmbios, circulações e encontros, rompendo a lógica dos 

territórios nacionais na produção da história da arte e nas análises sobre as narrativas 

históricas.  

Os transfers culturels também orientam o discurso da publicação “Les transferts artistiques 

dans l'Europe Gothique”. Na visão dos autores Dubois, Guillouet e Bossche (2014), a 

expressão "transfert artistique" constitui-se como um eco explícito a ideia de transfert 

culturel, e da mesma forma propõem inscrever as análises dentro dos parâmetros da história 

cultural.  

Segundo os autores, a opção pela mudança do termo visa restringir a análise à circulação 

de artistas, obras e ou modelos artísticos, e da mesma forma que nos estudos de transferts 

culturels, a relacionar os mesmos nas dinâmicas e nos processos dialéticos presentes nos 

meios de recepção e emissão18. Desse modo, ao trabalhar com processos de transferência 

nas iconografias, nas técnicas e nos motivos formais na Idade Média, os transferts 

                                                            
15 No colóquio L'industrie de l'art : "Gottfried Semper, l'architecture et l'anthropologie dans l'Europe du XIXe siècle" em 13 de 
janeiro 2016, no Musée d'Orsay.  
16 Béatrice Joyeux-Prunel, "Les avant-gardes artistiques. Une histoire transnationale, 1848-1918", Paris, Gallimard, coll. Folio 
Histoire, 2016. 
17 Émilie Oléron Evans, "Nikolaus Pevsner, arpenteur des arts: des origines allemandes de l’histoire de l’art britannique", Paris, 
France: Demopolis, 2015. 
18 Jacques Dubois, Jean-Marie Guillouët, Benoît Van Den Bossche, Les transferts artistiques dans l’Europe gothique: repenser 
la circulation des artistes, des œuvres, des thèmes et des savoir-faire, XIIe-XVIe siècle. Organizado por Annamaria Ersek. 
Paris, France: Picard Éditions, 2014. 
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artistiques mostram-se apenas como uma apropriação do termo percursor objetivando 

autonomizar as proposições na historiografia da arte. 

Restringindo exclusivamente aos estudos em arquitetura, destaca-se a iniciativa do projeto 

“METACULT - METissages, Architecture, CULTure. Transferts culturels dans l'architecture et 

l'urbanisme. Strasbourg 1830-1940”. Iniciado em 2013, o grupo de pesquisadores19 dos dois 

lados do Reno, o projeto interdisciplinar, atua em várias frentes, tanto nas transformações 

urbanas quanto arquitetônicas dentro do recorte temporal estabelecido. São apresentados 

estudos de caso sobre os conjuntos de diferentes naturezas e escalas – habitat, escolas, 

locais de culto – e bem como os envolvidos na construção – patrocinadores, arquitetos, 

empreiteiros, entre outros – identificando as imbricações dos dois países na cidade 

fronteiriça.20 

Nos exemplos citados, os autores têm em comum o fato de colocarem a mediação e seus 

atores no centro da análise e com isso elaborem novos questionamentos, convergindo a 

uma abordagem que prima por uma historiografia transnacional.  

Porém, no caso específico das narrativas do campo artístico, como são trabalhadas as 

questões da influência, do comparativismo e do nacionalismo? Esta tríade de noções, muito 

presentes na historiografia da arte e da arquitetura dos séculos XIX até meados do XX, 

parecem aos poucos se dissolver. Premissa esta que os transfers culturels têm ajudado a 

fomentar. 

Ainda na década de oitenta Baxandall (1985) na obra Patterns of intention on the historical 

explanation of pictures21 identificou o “problema” do uso do termo influência na historiografia 

da arte. No tópico intitulado Excursus Against Influence, equacionando a questão da 

influência, o autor expõe uma série de questões, dentre as quais expõe que o uso do 

conceito pode ser extremamente prejudicial no estabelecimento de um dominante e de um 

dominado tanto, na dimensão histórica como crítica. O vício gramatical do termo influência 

poderia até mesmo causar conclusões errôneas ou não comprovadas. Desde então, o uso 

do termo na historiografia da arte tem sido usado com certo cuidado, principalmente quando 

se discorre sobre a obra particular de um artista. E quando usado, exige   

                                                            
19 Conduzido por Anne-Marie Châtelet (ENSAS-Arche), Wolfgang Brönner (Kunsthistorisches Institut der Johannes Gutenberg 
Universität Mainz), Johann Josef Böker et Christiane Weber (Institut für Kunst- und Baugeschichte im KIT). A equipe de 
pesquisadores pertencentes ao Laboratório Arche da Université de Strasbourg e AMUP da Ecole nationale d’architecture de 
Strasbourg, do Institut für Kunst- und Baugeschichte do Institut de technologie de Karlsruhe (KIT), do Institut d’histoire de l’art 
de l’Université Johannes Gutenberg de Mayence e da Fachhochschule de Mayence. Reune os pesquisadores do lado francês 
Michaël Darin, Hervé Doucet, Philippe Grandvoinnet, Isabelle Laboulais, Catherine Maurer, Véronique Umbrecht, Catherine 
Xandry et Shahram Hosseinabadi ; e do lado alemão Emil Haedler, Tobias Möllmer, Wolfgang Voigt, Peter Liptau e Hélène 
Antoni.  
20 Disponível em: http://metacult.unblog.fr/page-d-exemple/ (Acesso 20 de maio de 2016). 
21 Michael Baxandall, “Patterns of intention: on the historical explanation of pictures”, New Haven, Etats-Unis d’Amérique: Yale 
University Press, 1985. 
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[...] uma melhor informação por parte de seus usuários, considerando-se o longo e rico 

percurso desse termo, que, por tantas vezes, circulou de forma irrefletida na História 

da Arte, mesmo no momento de sua crítica mais recente. (GODOY, 2012, s.p.) 

A condenação da influência na abordagem dos transferts tem seu uso ampliado e refere-se 

mais às áreas culturais do que a uma relação de indivíduos (artistas ou não). Ultrapassando 

os desejos de Baxandall, a adoção metodológica dos transferts enfraquece ainda mais o uso 

do termo em qualquer análise histórica. 

Quanto ao comparativismo, Bayard (2007) reforça que o pensamento em torno da questão 

da comparação na história da arte não é totalmente novo. Erwin Panosfky, em seu esforço 

para construir uma disciplina iconológica, usou uma estrutura de linguagem resultante de 

uma comparação entre documentos escritos e obras, a qual possibilitou uma exploração da 

participação ideológica e semântica da obra de arte. De forma distinta, mas também usando 

a comparação, Aby Warburg abriu o caminho para um comparatismo antropológico e Heirich 

Wölfflin, apresentou polos estilísticos para construir próprios “tipos ideais” para comparar e 

classificar as obras de arte22. 

Fundamentalmente, segundo Therrien (1998) a historiografia da arte novencentista se 

consolida a partir da adoção generalizada de uma classificação cronológica das produções 

artísticas, modelo derivado da história natural (baseado essencialmente na taxonomia); os 

monumentos são definidos em séries temporais, e as obras classificadas e agrupadas por 

artista, por escolas, por país23. Na historiografia da arquitetura do mesmo período, Talenti 

(2000) chama atenção para os casos que tomaram como inspiração a análise anatômica 

comparativa do estudo dos órgãos e suas funções nas obras dos trabalhos de naturalistas 

para a composição das narrativas históricas sobre os edifícios.24  

Apesar dos estudos que partem da analogia como método na área serem frequentes até 

hoje, Bayard (2007) reforça que o método comparativo usado pela história da arte não é 

essencialmente igual ao método comparativista, e sim procura organizar historicamente as 

categorias. Mas de certa forma, ao estabelecer comparações entre arquitetos ou artistas, 

entre obras de arte ou entre edifícios, entre duas ou mais produções de diferentes países, 

não se faz o que Espagne25 sublinha ser realçar as oposições para enumerar as 

semelhanças e diferenças, e dessa forma petrificando inevitavelmente as oposições?  

A respeito das construções nacionais em historiografia da arte, e consequentemente da 

arquitetura, verifica-se uma tal complexidade, a qual não poderá ser aprofundada na 

presente discussão. Brevemente ressalta-se as análises de Passini (2012), as quais 

                                                            
22 Marc Bayard, "L’Histoire de l’art et le comparatisme: les horizons du détour". Paris, France, Italie: Somogy éd. d’art, 2007. 
23 Lyne Therrien, "L’histoire de l’art en France: genèse d’une discipline universitaire". Paris, France: Éd. du C.T.H.S, 1998. 
24 Simona Talenti, "L’histoire de l’architecture en France: émergence d’une discipline, 1863-1914", Paris, France: Picard, 2000. 
25 Michel Espagne, "Sur les limites du comparatisme en histoire culturelle", Genèses, 17, 1994. 
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chamam atenção sobre a formação das identidades estéticas nacionais presentes na 

gênese da consolidação disciplinar da história da arte no século XIX. A autora afirma que a 

constituição das narrativas historicizadas visava promover a primazia da “arte” nacional de 

cada país, se inscrevendo, na escala europeia, na elaboração de identidades em 

competição, originando um discurso sobre a arte como lugar de identificação estruturada 

pela definição do estrangeiro. Ou seja, nas palavras de Passini (2012), não pode haver uma 

oposição simplista entre o nacionalismo e o internacionalismo – a imbricação estreita entre a 

nacionalização do discurso e a internacionalização das práticas está no coração do 

processo fundador da disciplina26. 

Não obstante, segundo Metayer (2012), ainda que estejam conectadas essas oposições 

binárias – nacional e internacional – ambas são ligadas entre si e se articulam em função 

das unidades de tempo e de lugar com o objetivo de afirmar a predominância do estilo 

nacional27. Mas, mesmo com as ressalvas de Passini (2012), ao se observar as principais 

publicações do século passado, percebe-se que o nacionalismo metodológico imperou na 

historiografia das duas disciplinas, arte e arquitetura, até meados do mesmo. 

Hoje (entre as várias razões que incluem as contribuições das reflexões da história cultural, 

dos processos de globalização e da crítica ao movimento moderno) há uma retomada a 

revisão das narrativas do campo artístico. De modo que esse retorno causou um certo 

desagregamento dos discursos fundados nas ideologias do nacional, estabelecendo uma 

conjuntura fértil para a adoção dos transferts culturels no domínio da historiografia da arte e 

da arquitetura. 

Isto posto, salientam-se as considerações de Hesper (2014) sobre a aplicabilidade do uso 

dos transferts nos discursos históricos sobre arte. Hesper (2014) indica três pontos que têm 

permitido integrar este conceito no repertório conceitual da história da arte28. Acreditando 

que estas formulações se alinham as problemáticas que concernem igualmente narrativas 

da arquitetura citam-se:  

1 – Sendo um produto da história social e cultural o conceito dos transferts contribui para dar 

uma nova pertinência ao objeto de estudo que trata dos intercâmbios artísticos, das 

circulações e migrações de artistas, deslocamentos de objetos de arte, entre outros.  

                                                            
26 Michela Passini, "La fabrique de l’art national : le nationalisme et les origines de l’histoire de l’art en France et en Allemagne, 
1870-1933". Paris, France : Éd. de la Maison des sciences de l’homme, 2012. 
27 Myriam Métayer, "Panoramas de l'art moderne. Manuels et synthèses en Italie et en France (1950-1970)". Rennes : Presses 
universitaires de Rennes, 2012. 
28 Simone Hesper, "Echanges artistiques ou transferts culturels ? Quelques réflexions terminologiques et historiographiques en 
histoire de l'art". Traduzido por Frédéric Maillet. In : Dubois, Jacques, Jean-Marie Guillouët, e Benoît Van Den Bossche. Les 
transferts artistiques dans l’Europe gothique: repenser la circulation des artistes, des œuvres, des thèmes et des savoir-faire, 
XIIe-XVIe siècle. Organizado por Annamaria Ersek. Paris, France: Picard Éditions, 2014. 

 



 

11 
 

 

2 – Os transferts como objeto de estudo parece corresponder a uma evidência na história da 

arte. O estudo de fontes próprias e externas que tem determinado a criação de uma obra 

pertence aos objetivos primeiros da história da arte, incluindo igualmente questões da 

disciplina, as quais são relativas aos modos de seus deslocamentos e as causas e 

modalidades de recepção. 

3 – O conceito pode contribuir para um novo pensamento sobre questões e problemas 

convencionais a história da arte29. 

 
Assim sendo, os transferts têm uma real pertinência metodológica na construção de novas 

narrativas da arquitetura, seja artística ou cultural. 

 

2. A HISTORIOGRAFIA DA ARQUITETURA DO BRASIL SOB A 

ÓTICA DOS TRANSFERTS  

São restritos no campo da disciplina da história30 os trabalhos que adotam o modelo 

epistemológico dos transferts culturels no Brasil. No domínio da história arquitetura, destaca-

se o recente artigo de Heliana Angotti-Salgueiro “Repensar transferências e comparações 

sob a ótica das “histórias cruzadas” – do historiador e de seus estudos de caso” publicado 

nos anais do III ENANPARQ de 2014.  

Angotti-Salgueiro (2014) traz importantes contribuições ao analisar sua própria obra, 

adotando o modelo proposto pela ego-história, e inserir, entre outras questões31, a 

problemática dos transferts32. Ao expor seu percurso, a autora analisa seus diversos 

trabalhos, evocando as transferências tanto em suas abordagens passadas como no seu 

próprio itinerário intelectual, onde evidencia suas circulações em diferentes esferas culturais, 

mostrando-se como historiadora passeur. Salvo essa rica contribuição, a escassez na 

matéria (transferts culturels e história da arquitetura no Brasil) ainda impera33. Cabe 

                                                            
29 Simone Hesper, 2014 (nota 28). 
30 Cita-se alguns:  
Mollier, Jean-Yves. Les transferts culturels: l’exemple de la presse en France et au Brésil. Organizado por Valéria Guimarães e 
Centre d’histoire culturelle des sociétés contemporaines. Paris, France: l’Harmattan, 2011. 

Rodrigues, Helenice. “Transferência de Saberes: Modalidades e Possibilidades”. História: Questões & Debates n°53, no Editora 
UFPR (dezembro de 2010): 203–25. 
Rodrigues, Helenice, e Héliane Kohler. Travessias e cruzamentos culturais: a mobilidade em questão. FGV Editora, 2008. 
Roiz, Diogo da Silva. As Transferências Culturais na Historiografia Brasileira. Paco Editorial, 2012. 
Roiz, Diogo da Silva. “As ‘Transferências Culturais’ no Mercado Historiográfico: Do Estruturalismo Ao Pós-Estruturalismo”. 

Nucleus 9, no 1 (27 de abril de 2012): 253–66. doi: 10.3738/nucleus.v9i1.623 
31 Como os métodos das comparações e da histoire croisée dos já citados M. Werner e B. Zimmermann. 
32 Heliana Angotti-Salgueiro, “Repensar transferências e comparações sob a ótica das ‘histórias cruzadas’ – do historiador e de 
seus estudos de caso”, Anais do III Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e 
Urbanismo arquitetura, cidade e projeto: uma construção coletiva, São Paulo, 2014.  
33 Ver igualmente algumas discussões que incluem o contexto brasileiro no encontro da European Architectural History 
Network, EAHN, “Architectural Electives Affinities: Correspondences, Transfers, Multi/Interdisciplinarity” que ocorreu de 20 a 23 
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sublinhar contudo que diversos pesquisadores têm nos últimos anos refletido sobre a 

historiografia da arquitetura (e do urbanismo) no Brasil e discutido novos modos de fazer 

história – e os ENANPARQs são verdadeiras testemunhas disto34.  

Em meio a pluralidade de reflexões que afloram, acredita-se que a proposta dos transferts 

culturels pode oferecer ferramentas importantes tanto para análise dos discursos da 

história da arquitetura no Brasil quanto para a própria prática discursiva.  

Nessa perspectiva, a adoção dos transferts culturels como resposta metodológica para 

ambas as frentes – construção de uma história e análise das narrativas – mostra-se como 

um caminho, e desse horizonte já emergem algumas proposições. Dessa forma, a presente 

exposição trata apenas de considerações empíricas, e no mínimo especulativas, mas que 

podem ser usadas para fomentar o debate na presente sessão e posteriormente para uma 

definição de melhores contornos. 

Sobre o uso dos transferts culturels para a escrita de uma história da arquitetura “no” 

Brasil – ao invés de “do” Brasil – refutando uma nuance nacionalista, de uma “arquitetura 

brasileira” ou “do Brasil”, passa-se a privilegiar um olhar sobre os processos de 

transferências da constituição da própria arquitetura, onde o território não limita as análises. 

Em outras palavras, acentua-se a circulação dos arquitetos, das técnicas e das proposições 

estéticas (“estilos”), envolvendo também outros atores, tais como os contratantes, mestres 

de obras, pessoas envolvidas nos processos projetuais e na própria execução. Inclui-se 

ainda agentes de diferentes áreas culturais, arquitetos estrangeiros, clientes de outros 

países. Enfim uma gama de mediadores, que em meio a um tipo de micro-história se voltam 

a um ângulo transnacional. 

Nesse ínterim aponta-se não somente as possibilidades transnacionais, mas também 

regionais. Há muito a arquitetura de regiões consideradas periféricas é considerada como 

receptora das “influências” do eixo Sul-Sudeste. É preciso estabelecer outras análises, 

considerando a produção nas “margens”, como por exemplo, produção arquitetônica 

amazônica (moderna e contemporânea) e mesmo o conjunto edificado nas cidades médias. 

Sob a lente dos transfers culturels, as “periferias” se tornam igualmente importantes, e com 

isso a arquitetura dessas regiões. 

Sobre a questão das narrativas - Até meados do último século as narrativas da história da 

arquitetura feitas no país mantinham resquícios uma abordagem tipológica, formalista, com 

tendências comparativistas e principalmente nacionalistas. Uma história onde figura apenas 

                                                                                                                                                                                          
de março na FAU-USP em 2013. Programa das discussões disponível em http://www.fau.usp.br/eahn2013/ (Acesso 
10/03/2016). 
34 Anais dos I, II, III ENANPARQs: Disponíveis em http://www.anparq.org.br/ENANPARQ.php 
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o barroco colonial e mais fortemente o modernismo, de modo que as narrativas heroicas do 

movimento moderno, elegendo seus mitos fundadores e condenando o ecletismo, tecem a 

trama dessa história.  

Mário Barata35 foi um dos primeiros a escrever sobre “a história da arquitetura brasileira”. No 

pequeno ensaio de 1952, afirmou que 

o ecletismo arquitetônico que se desenvolveu no Brasil no final do século passado, 

com o abuso de ornatos e elementos de fachada e ausência quase completa de 

compreensão e bom senso construtivos, vai caracterizar as três primeiras décadas do 

atual” (BARATA, 1952, p.259) 

Passadas quase três décadas, no final dos anos setenta, Abelardo de Souza36 reforça não 

só a “anti-arquitetura” do ecletismo:  

Quando começaram a aparecer no Rio os primeiros “arranha-céus”, aí então os 

nossos arquitetos, organizadores de espaços que deveriam ser, deram largas às suas 

imaginações: resolviam a planta e a fachada como se fosse uma residência e 

empilhavam-na até a altura desejada. Estava pronto o arranha-céu. Qual patiseurs, 

com coluninha, balústres, gregas e frontões, faziam verdadeiros bolos-de-noiva. Um 

exemplo desse conjunto de monstrinhos é a Cinelândia no Rio, onde se pode ver a 

anti-arquitetura (SOUZA, 1978, p.18). 

como ainda elege os ídolos dessa história: “Lucio Costa, o grande arquiteto, o grande 

urbanista, o homem culto, o homem bom” (SOUZA, 1978, p.48), “Warchavchik, homem 

batalhador”, (SOUZA, 1978, p.55), “Flávio de Carvalho, o grande artista brasileiro”, (SOUZA, 

1978, p.123) entre outros. 

Nesses discursos, além do exposto, nota-se uma forte inclinação às concepções de herança 

e influência, permeadas pela necessidade de reafirmação da identidade da arquitetônica e 

artística nacional. De forma que 

nacionalismo, modernidade e tradição entrelaçaram-se nesse início do século 

passado. Todos esses conceitos se materializavam em elementos artísticos, 

expressando-se em uma construção arquitetônica, em uma poesia, em uma pintura ou 

em uma escultura. [...] A academia francesa não ditava mais as normas. Produzia-se 

                                                            
35 Mario Barata, “A arquitetura brasileira dos séculos XIX e XX”, separata de Aspectos da formação e evolução do Brasil, Rio de 
Janeiro, 1952. 
36 Abelardo de Souza, “Arquitetura no Brasil: Depoimentos”, São Paulo: Diadorim/EDUSP, 1978. 
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uma arte com as cores, os sons e as formas do Brasil. Tudo absolutamente moderno e 

radical, mas fundamentalmente nacional37. (SILVEIRA & BITTAR, 2013, p.56). 

Partindo da afirmação, a premissa da modernidade e tradição, centrada em Lucio Costa, se 

estabeleceu como verdade, em que: “de todas as tendências possivelmente existentes na 

arquitetura brasileira, uma só terá características verdadeiramente nacionais, com base na 

tradição”38 (CORONA, p.231, 2003), a fala de Corona reflete bem o pensamento do período: 

E teremos, a partir de Lucio Costa – o mestre que desassombradamente levantou o 

problema das características essenciais da verdadeira arquitetura nacional – as 

condições favoráveis para lutarmos por essa consciência nacionalista, construtiva, 

para engrandecer nossa arquitetura e impor nossa cultura. O essencial é não 

fazermos dela uma expressão de arte internacional ou cosmopolita e nem um pastiche 

de nossa riqueza cultural, que não precisa ter idade para ser tradição (CORONA, 

p.231, 2003) 

Martins (2011) lembra que a historiografia da arquitetura moderna brasileira foi condicionada 

ao ambiente intelectual da época, onde se destacam os escritos de Philip Goodwin, 

Henrique Mindlin e Lucio Costa, colocando a identidade nacional como cerne de sua 

atuação cultural e artística. Tendência esta que perdurou até a década de oitenta. 

Atualmente nota-se um distanciamento e um posicionamento crítico sobre a escrita de 

nosso passado arquitetônico. Um exemplo disso é a afirmação de Bastos & Zein (2011) ao 

expor os objetivos da publicação Arquiteturas após 195039:  

Ao se limitar a tratar da arquitetura brasileira, o faz apenas porque reconhece a 

necessidade de revisar certas pautas ainda mal estudadas mas muito precocemente 

esclerosadas, de maneira a quebrar certas cristalizações e assim poder, em seguida, 

melhor inserir tal produção em uma realidade mais ampla e complexa – latino e ibero-

americana, e também, necessariamente, internacional: tarefa futura a realizar-se 

(BASTOS & ZEIN, 2011, p.394) 

Essa mudança epistemológica na historiografia da arquitetura, vista como positiva, merece 

também ser também estudada. O percurso dos autores, as diferenças das teorizações e a 

transformação das mesmas, o papel das mediações na formação dos discursos, a recepção 

                                                            
37Marcelo Silveira, William Bittar, “No Centro do Problema Arquitetônico Nacional. A modernidade e a arquitetura tradicional 

brasileira”. Rio de Janerio: RioBooks, 2013.  
38 Eduardo Corona apresenta a tese da necessidade de uma consciência nacionalista no IV Congresso Brasileiro de Arquitetos 
em 1954. Eduardo Mendes Corona, “Forma e racionalismo na arquitetura comtemporânea brasileira”, 230-235, 2003. In: 
Xavier, Alberto (Org). Arquitetura moderna brasileira: depoimento de uma geração. 2. ed. São Paulo: Cosac & Naify, 2003.  
39 Maria Alice Bastos, Ruth Zein, “Brasil: arquiteturas após 1950”, São Paulo: Perspectiva, 2010. 
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das obras escritas, o papel das instituições40, enfim, mostram-se bastante promissoras as 

pesquisa sobre a historiografia da arquitetura com ênfase nos deslocamentos e nas 

metamorfoses, como propõe os transferts culturels.  

Em suma, uma história da história da arquitetura no Brasil, bem como a proposição de 

novas narrativas, são fundamentais para compreendermos melhor o nosso campo 

disciplinar e para o fortalecimento do mesmo.  

 

BIBLIOGRAFIA 

Angotti-Salgueiro, Heliana. “Repensar transferências e comparações sob a ótica das 
‘histórias cruzadas’ – do historiador e de seus estudos de caso”, III Encontro da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo arquitetura, cidade e 
projeto: uma construção coletiva São Paulo, 2014. Disponível em: 
http://www.anparq.org.br/dvd-enanparq-3/htm/Artigos/ST/ST-CDR-018-5_ANGOTTI-
SALGUEIRO .pdf 

Barata, Mario. A arquitetura brasileira dos séculos XIX e XX, separata de Aspectos da 
formação e evolução do Brasil, Rio de Janeiro, 1952.   

Bastos, Maria Alice e Zein, Ruth. Brasil: arquiteturas após 1950. São Paulo: Perspectiva, 
2010.  

Bayard, Marc. L’Histoire de l’art et le comparatisme: les horizons du détour. Paris, France, 
Italie: Somogy éd. d’art, 2007. 

Baxandall, Michael. Patterns of intention: on the historical explanation of pictures. New 
Haven, Etats-Unis d’Amérique: Yale University Press, 1985. 

Charle Christophe, “Comparaisons et transferts en histoire culturelle de l'Europe. Quelques 
réflexions à propos de recherches récentes”, Les cahiers Irice 1/2010 (n°5), p. 51-73. URL: 
www.cairn.info/revue-les-cahiers-irice-2010-1-page-51.htm.  

Compagnon, Olivier. “Influences ? Modèles ? Transferts culturels ? Les mots pour le dire”. 

América : Cahiers du CRICCAL 33, no 1 (2005): 11–20.  

Corona, Eduardo Mendes. Forma e racionalismo na arquitetura contemporânea brasileira. In 
:Xavier, Alberto (Org). Arquitetura moderna brasileira: depoimento de uma geração. 2. ed. 
São Paulo: Cosac & Naify, 2003. p.230-235. 

Dubois, Jacques, Jean-Marie Guillouët, Benoît Van Den Bossche, e Annamaria Ersek, orgs. 
Les transferts artistiques dans l’Europe gothique: repenser la circulation des artistes, des 
œuvres, des thèmes et des savoir-faire, XIIe-XVIe siècle. Paris, France: Picard Éditions, 
2014. 

                                                            
40 Como destaca o artigo de Pereira (2013) ao traçar três décadas de produção em história da arquitetura e do urbanismo no 
Brasil. Pereira, Margareth da Silva , “ L’architecture et l’urbanisme au Brésil, une réflexion sur trente ans d’histoire , Perspective, 
2 | 2013, 343-364. 



 

16 
 

 

Espagne, Michel. “La notion de transfert culturel”. Revue Sciences/Lettres, no 1 (18 de abril 
de 2013).  

———. L’ambre et le fossile: transferts germano-russes dans les sciences humaines, XIXe-
XXe siècle. Paris, France: Armand Colin, DL 2014, 2014. 

———. Les transferts culturels franco-allemands. Paris, France: Presses universitaires de 
France, impr. 1999, 1999. 

———. L’histoire de l’art comme transfert culturel: l’itinéraire d’Anton Springer. Paris, France: 

Belin, 2009. 

———. “Sur les limites du comparatisme en histoire culturelle”. Genèses 17, no 1 (1994): 

112–21. doi:10.3406/genes.1994.1266. 

Godoy, Vinícius Oliveira. “Influência nas artes visuais: Análise crítica de seus principais 
estudos, usos e desusos”. Revista do Programa de Pós-Graduação em Estudo de 
Linguagens. Universidade do Estado da Bahia – UNEB. Departamento de Ciências 
Humanas – DCH I. NÚMERO 05 – dezembro de 2012. ISSN: 2176-5782. Disponível em: 
www.revistas.uneb.br/index.php/tabuleirodeletras/article/.../155 

Hesper, Simone. Echanges artistiques ou transferts culturels ? Quelques réflexions 
terminologiques et historiographiques en histoire de l'art. Traduit par Frédéric Maillet. In : 
Dubois, Jacques, Jean-Marie Guillouët, e Benoît Van Den Bossche. Les transferts artistiques 
dans l’Europe gothique: repenser la circulation des artistes, des œuvres, des thèmes et des 
savoir-faire, XIIe-XVIe siècle. Organizado por Annamaria Ersek. Paris, France: Picard 
Éditions, 2014. 

Joyeux-prunel, Béatrice. “Les transferts culturels. Un discours de la méthode”. Hypothèses 6, 

no 1 (1 de março de 2002): 149–62. 

———. Les avant-gardes artistiques. Une histoire transnationale, 1848-1918, Paris, 
Gallimard, coll. Folio Histoire, janvier 2016. 

Métayer, Myriam. Panoramas de l'art moderne. Manuels et synthèses en Italie et en France 
(1950-1970). Rennes : Presses universitaires de Rennes, coll. "Art & Société", 2012. 

Oléron-Evans, Émilie. Nikolaus Pevsner, arpenteur des arts: des origines allemandes de 
l’histoire de l’art britannique. Paris, France: Demopolis, DL 2015, 2015. 

Passini, Michela. La fabrique de l’art national: le nationalisme et les origines de l’histoire de 
l’art en France et en Allemagne, 1870-1933. Paris, France: Éd. de la Maison des sciences de 
l’homme, 2012. 

Savoy, Bénédicte. "Preface". In : Oléron-Evans, Émilie. Nikolaus Pevsner, arpenteur des 
arts: des origines allemandes de l’histoire de l’art britannique. Paris, France: Demopolis. 

Silveira, Marcelo; Bittar, William. No Centro do Problema Arquitetônico Nacional. A 
modernidade e a arquitetura tradicional brasileira. Rio de Janerio: RioBooks, 2013.  

Souza, Abelardo de. Arquitetura no Brasil: Depoimentos. São Paulo: Diadorim/EDUSP, 
1978. 



 

17 
 

 

Talenti, Simona. L’histoire de l’architecture en France: émergence d’une discipline, 1863-
1914. Paris, France: Picard, 2000. 

Therrien, Lyne. L’histoire de l’art en France: genèse d’une discipline universitaire. Paris, 
France: Éd. du C.T.H.S, 1998. 

Thomson, Ann, Burrows, Simon, Dziembowski, Edmond. Cultural transfers: France and 
Britain in the long eighteenth century. Oxford : Voltaire Foundation, 2010. 

Werner, Michael, e Bénédicte Zimmermann. “Penser l’histoire croisée : entre empirie et 

réflexivité”. Annales. Histoire, Sciences Sociales 58e année, no 1 (1 de janeiro de 2003): 7–
36. 

 

 

 


